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A prefeitura do Rio quer descarbonizar a frota de ônibus da cidade e planeja 

começar a transição já com o leilão do Sistema Rio, rede rodoviária integrada do 

município, marcado para esta sexta-feira (28). Para isso, o Executivo carioca 

apresentou um projeto para ter acesso ao Fundo Clima, administrado pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). A gestão municipal 

tem como meta renovar toda a frota de ônibus até 2028, com carros a base de 

biocombustível e elétricos. No certame de hoje serão oferecidos cinco lotes para 

operar as linhas rodoviárias que circulam na zona oeste e norte da cidade. Essa 

fase da operação prevê a compra de 1.420 novos veículos com um investimento 

estimado de R$ 1,3 bilhão. 

Vinculado ao Ministério do Meio Ambiente, o Fundo Clima tem o BNDES como 

agente financeiro e administrador dos recursos reembolsáveis. O fundo é voltado 

para projetos de combate à crise climática. 

O secretário de Transportes do Rio, Jorge Arraes, diz que o certame desta sexta 

ainda não contará com as condições garantidas pelo Fundo Clima, uma vez que 

a proposta ainda está sendo formalizada com o BNDES. A possibilidade de 

acesso aos recursos do banco deixa a licitação mais atrativa. “A licitação se torna 

mais atrativa uma vez que parte do investimento na frota viria de financiamento 

com condições melhores de taxa de juros, carência e prazo”, diz Arraes. 

Com o Fundo Clima, vou remunerar concessionárias com taxa maior” 

“As empresas vão fazer a sua proposta com base no que já está na rua, que não 

conta com o financiamento, sabendo que quem ganhar depois da assinatura do 

contrato poderá ter uma condição melhor quando o município pegar a operação 

de crédito”, completa. 
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Segundo Arraes, com acesso ao fundo, a Taxa Interna de Retorno (TIR) da 

concessão, que varia de 10% a 12% ao ano, seria maior do que a taxa de 

financiamento, que com o empréstimo do BNDES, que gira em torno de 7% ao 

ano. “Sem o Fundo Clima, quem paga o valor por quilômetro às concessionárias 

vencedoras da licitação somos nós, prefeitura, com os recursos do Tesouro. Com 

o financiamento, vou remunerar o custo de oportunidade da concessionária com 

uma taxa maior. Então, para o Tesouro municipal, há uma economia na aplicação 

desse recurso no pagamento da concessão”, afirma. 

O Fundo Clima tem uma taxa fixa que torna o custo financeiro da operação mais 

atrativo, diz Luciana Costa, diretora de infraestrutura, transição energética e 

mudança climática do BNDES. “Hoje, para uma operação direta com ente público 

nessa modalidade do Fundo Clima, o custo é de 6,5% ao ano, acrescido da 

remuneração do BNDES, que parte de 1,2% ao ano. Para fins de estimativa, o 

custo total de uma operação com recursos do Fundo Clima é entre 7,8% e 10,2% 

ao ano”, diz Costa. 

“Além do custo financeiro atrativo, a participação do BNDES pode chegar a 100% 

dos itens financiáveis e o prazo pode chegar até 300 meses, a depender da 

modalidade. O prazo de carência chega a 60 meses”, completa Costa. 

A proposta da prefeitura está em fase de formalização e o BNDES analisa a 

operação. Em 3 de setembro, integrantes da gestão municipal vão se reunir com 

o banco para estabelecer cronograma para acesso ao crédito. Também será 

constituída estrutura de garantia específica para o contrato, disse Arraes. 

A renovação da rede rodoviária carioca foi dividida em três etapas. A primeira 

ocorreu em fevereiro com a licitação de 300 ônibus. no valor de quase R$ 600 

milhões. A segunda etapa é a licitação desta sexta. Já a terceira deve entrar em 

consulta pública no fim do ano e a licitação está prevista para o primeiro trimestre 

de 2027. Serão 2.260 veículos, com investimento de cerca de R$ 2 bilhões. 

Ao todo, essas duas últimas etapas representam uma operação de cerca de R$ 3,3 

bilhões - valor que a prefeitura pretende financiar integralmente. De acordo com 

Arraes, como o Fundo Clima oferece um teto de R$ 500 milhões ao ano, a 

operação de crédito deverá ser escalonada. É isso que está sendo discutido agora 

com o BNDES. “[Na reunião do dia 3] vamos estabelecer cronograma e avaliar as 

etapas desse financiamento porque há regras no Fundo Clima. Não posso chegar 

lá e pedir direto os R$ 3 bilhões até porque o município não tem nem esse espaço 

fiscal. Vamos discutir com o banco este faseamento do crédito para que fique 

dentro dos limites do fundo.” 

Esse não é o primeiro projeto que o BNDES deve apoiar visando a 

descarbonização de frotas rodoviárias. Isso já é feito em Curitiba e em Belo 

Horizonte. “O BNDES tem experiência concreta nesse tipo de operação com entes 

públicos”, diz Luciana Costa. “Desde 2023, o BNDES aprovou mais de R$ 4 



 

bilhões para ônibus elétricos, incluindo recursos do Fundo Clima, destinados a 

1.791 veículos em diferentes projetos. Em Curitiba, por exemplo, foram 

aprovados R$ 380 milhões do fundo para 54 ônibus elétricos, além de 

eletropostos e equipamentos de recarga. Em Belo Horizonte, são R$ 317 milhões 

para 100 ônibus elétricos”, completa. 


